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Para o preto, tanto no atacado em São Paulo como nas zonas de 
produção os preços recuaram devido a fraca demanda. A tendência é 
de preços ainda mais baixos em função dos elevados valores 
praticados no mercado (acima do carioca), e do avanço da colheita no 
Sul do país. 

Com a proximidade da intensificação da colheita e preços 

acima das paridades de exportação e importação, a 

expectativa é de reversão dos preços nos próximos meses. 

Com restrição de trigo panificável, a previsão é que haja um 

incremento de 37,7% nas importações na safra atual para 

suprir a demanda interna de moagem. Tendência de alta no 

médio prazo. 

O mercado de carne suína encerrou a semana com queda de 
preços de 5,4% para o suíno vivo e de 2,9% para a carcaça suína 
(atacado), em função da retração da demanda, típica desta época 

do ano. As exportações estão firmes, com volumes superiores a 
igual período de 2023, porém, com os preços por tonelada 
pressionados para baixo. Em curto prazo, o mercado deve seguir 
pressionado. 

X: US$ 166,55 

M: US$ 16,61 

  Saldo acumulado 

no ano: US$ 149,94 

• PIB Brasil 2024: 1,60% 

• Dólar Janeiro: R$ 4,90 

• IPCA Janeiro:  0,44% 

• WTI: US$ 74,51 (+1,72%) 

Com a evolução da colheita brasileira e expectativa de boa safra argentina, os preços nacionais apresentam 

viés de baixa. Ademais, apesar da revisão para baixo para o volume da safra brasileira pelo USDA, o novo 
montante ficou acima das projeções de mercado. 
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Preço Recebido pelo Produtor – 15/01/24 a 19/01/24 
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Destaque da Semana: SOJA 

Balança Comercial do Agro em 2023 
(Em US$ bilhões) 
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ACUÇAR 
A demanda pelo açúcar se fortaleceu durante a semana, com os negociadores voltando a buscar novas aquisições,  assim o mercado 
esteve aquecido e muitas indústrias elevaram os preços ao longo da semana. 

ALGODÃO 
O mercado de algodão ainda apresenta uma lentidão, agravada diante da dificuldade de consenso entre agentes quanto a qualidade e 
preço dos lotes oferecidos. As indústrias permanecem restringindo e/ou adiando suas aquisições. Mas a alta no mercado internacional, 
principalmente em Nova Iorque, ajudou a sustentar as cotações internas. A expectativa é que nas próximas semanas o mercado tenha 
um aumento gradativo no ritmo de negócios. 

CARNE BOVINA 
Com o alongamento das escalas de abate em torno de dez dias, o mercado de boi gordo está estagnado nesta semana. No atacado, com 
diminuição do consumo, os preços do traseiro bovino retraíram em 7,1%. Já o dianteiro apresentou elevação de preços de 2,3% 
sustentados pela demanda. No curto prazo o mercado está pressionado com a redução do consumo neste período de férias.  

CARNE DE FRANGO 
Os preços do frango vivo nas granjas apresentaram queda de preços de 1,9%, com a oferta ajustada. No atacado, o frango congelado 
apresentou estabilidade de preços. A demanda está retraída, cenário típico desta época do ano. O estado de alerta em função da 
Influenza Aviária segue monitorado, sem registro de nenhuma ocorrência em granjas comerciais. Para o curto prazo, não há indicativos 
de alteração no cenário atual. 
ETANOL 
Após a expressiva queda da semana anterior os preços do etanol avançaram de forma significativa, com retorno ao patamar da úl tima 
semana de 2024, provavelmente influenciados pelas cotações do açúcar que também valorizaram no período. 

LEITE 
Incertezas no mercado lácteo nacional ainda pesam sobre os preços ao produtor, que, apesar da chegada do período de declínio 
sazonal da produção, continuam reagindo lentamente. A conjuntura mundial também exercer influência sobre esse cenário, 
mantendo as importações elevadas. Atacado e varejo seguem enfraquecidos. 

MANDIOCA 
Raiz: Semana de avanço da colheita de raízes, o que elevou consideravelmente a oferta. Apesar da boa movimentação do mercado, 
com aumento da comercialização a demanda ainda esteve menor, fazendo com que os preços caíssem no período.  

Farinha:  O mercado de farinha seguiu bastante movimentado durante a semana, principalmente nas regiões Norte e Nordeste, assim 
os preços subiram cerca de 2,5% em relação à semana anterior. 

Fécula: O mercado de fécula esteve pouco movimentado, apresentando baixa liquidez, já que a maioria das indústrias priorizou as 
entregas ao invés de novos negócios. Os preços, por sua vez recuaram, ficando no menor patamar desde outubro de 2020.  

MILHO 
Mercado operou com ameno viés de baixa na última semana. Apesar do bom ritmo de exportações, nota-se um arrefecimento maior 
do que o previsto nos volumes comercializados com o mercado internacional. Ademais, identificam-se no mercado os produtores 
priorizando a venda de milho em detrimento da soja. 
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